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Diredor—Dias Freitas. Proprietário—Magalhães Júnior.

45 DE DEZEMBRO

Datas históricas principaes do rei restaurador 
D. João IV, oitavo duque de Bragança.

Nascimento—19 de Março de 1604, em 
Villa-Viçosa.

Casamento—12 de Janeiro de 1633, com 
D. Luiza FrancisCa de Gusmão, filha dos 
duques de Mcdina-Sidonia cm Hispanha.

Acclamação—1 de Dezembro de 1640 
em Lisboa, n’um sabbado, na volta das 9 
horas da manhan.

Sahida de Villa-Viçosa para Lisboa—3 
de Dezembro de 1640.

Entrada em Lisboa—6 de Dezembro de 
1640, no meio do maior cnthusiasmo do cle
ro, nobreza e povo.

Coroação solemne—15 de Dezembro’de 
1640.

Reunião de côrtes—28 de Janeiro de 
1641, em authcnticação o reconhecimento 
dos direitos á coroa.

Justiçamento dos conspiradores contra a 
vida do rei — 29 d’Agosto de 1641, em ca
dafalso publico cmLisboa, na praça do Rocio.

Firmação da coroa com o vencimento 
da batalha de Montijo—26 de Maio de 1644.

Juramento solemne da Conceição Im- 
maculada da Virgem —25 de Março de 1646.

Fallecimento—6 de Novembro de 1656, 
n’uma segunda feira, com 52 annos 7 me
ses e 18 dias d’cdade, e 16 annos menos 24 
dias de reinado.

COROAÇÃO DO REI D. JOÃO IV.
«E com tal rei, qualquer dos lusitanos 
«Já não teme o podér dos castelhanos.

Corrêa de Mello, Joanneida, C. X. E. 27.

Acclamadoem Lisboa D. João IV. em 1 
de Dezembro de 1640, como rei legitimo 
de Portugal; teve logar a ceremonia da 
sua coroação, no ineio do maior enthusias- 
mo popular, no dia 15 do mesmo mez.

Na tarde do dia 3, tinha sahido do 
Villa-Viçosa o rei, dirigindo-se A capital, co
mo se por ventura partisse para a sua Ta
pada, sem outro acompanhamento que o 
seu usual.

Aos 6 do mez, embarcou-se cm Aldcia- 
Gallega, acompanhado do marquez de Fcr- 
reira, conde de Vimioso, e Jorge de Mello, 
alem d’outros companheiros illustres de via- 
gem.

Estes dois últimos fidalgos, apenas ti
vera logar a acclamação em Lisboa, tinham 
d’alli partido para Villa-Viçosa, a expor ao 
monarcha a nova da sua eleição: — empre- 
za tanto mais gloriosa, quanto sc lová- 
ra a cabo sem exercito e sem guerra, es
tando as praças do reino presidiadas de 
castelhanos!

Chegado a Lisboa, desembarcou D. João 
IV. na ponte da índia, onde recebera ac- 
clamaçòes fervorosas, e saudações cordiaes, 
de quantos o esperavam cheios do nobre 
enthusiasmo.

Con‘ava-se que fosse no dia 8, consa
grado solemnemente A Virgem da Concei
ção, a entrada triumphal do rei no Tejo.

Mal no entanto aportou na capital, ás 
9 horas da manhan do dia 6, espalhou-se
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logo a noticia cm toda a cidade:—e foi tan
ta a afluência de povo ao. sitio do desem- 
que, c ás ruas da visinhança, que não havia 
romper com elle entre júbilos e regosijos.

Clero, nobreza, e povo—todos sem ex- 
cepção1— acclamavam o rei como dom do 
Ajtissimo, curvando-se a seus pés e beijan
do -lho a mão, e enchendo de vivas os ares 
com excesso d'alegria.

Quando D. João IV entrou no forte de 
Lisboa, disparou o castcllo 3 dcscargas, re
petindo-as também á noite.

A cidade illuminou-se toda com profu
são, a ponto de parecer que a noite se mu- 
dára em dia, tornando assim mais festivo- 
sos os regosijos públicos.

Todos estes applausos fervorosos, nas
cidos do entranhado amor dos portuguezes 
aos seus monarchas, serviram de prelu
dio auspicioso á solemnidade da coroação 
—acto magestoso de reacclamação official.

Teve logar esta ceremonia apparatosa, 
n’um magestoso palanque d’occasião, le
vantado juncto á varanda iníerior do pa
lacio real da Ribeira.

Havia n’este palanque um estrado de 
4 degraus, com outro de mais 2 em cima, 
cobertos ambos d’alcatifas riquissimas.

O corpo do palanque, amplo como con
vinha ao acto, estava ornado de pannos de 
tella e veludo carmesim.

No mais elevado dos degraus, realçava 
debaixo d’utn docel esplendido, bordado 
d ouro e praia, uma cadeira apparatosa.— 
Estava toda coberta d’um rico panno de bro
cado.

Na occasião opportuna, desceu dos apo
sentos superiores o rei, vestido de risso par
do bordado d’ouro, com abotoadura de pe
draria.

Pendia-lhe sobre o peito um collar do 
grande valor, com o habito da Ordem de 
Christo n’uma orla de diamantes. —A es
pada que cingia, era toda dourada.

Cobria-lhe o corpo uma oppa de bro
cado roçagante, forrada de tela branca la
vrada de ramos d’ouro, cin harmonia com 
as mangas da veste que trajava.

Adianto de D. João IV, caminhava D. 
Francisco de Mello, marquez do Ferreira 
com o estoque desembainhado, fazendo o 
officio de condestavel.—A cauda da oppa, 
levava-a o camareiro-mór João Rodrigues 
do Sá.

Fernan Pelles do Menezes, que servia 
d’alferes-mór, levava o estandarte real en
rolado.

Seguia«se-lhe cm ordem D, Manriquc

da Silva, marquez do Gouvea e myrdoipo- 
már, com as insignias do seu officio—o 
seguiam-se com elle os prelados, titulares, 
ministros, e fidalgos da corte.

‘ Chegado o rei ao estrado superior, des
cobriu-lhe a cadeira o reposteiro-mór Ber- 
nardim de Távwa, enchendo-se de jubilo 
os assistentes.

Assentou-se então D. João IV, e rece
beu^ da mão do camareiro-mór o sceptro. 
—Fez depois uma allocução appropriada, e 
no fim delia o juramento do estylo.

Repetiram os cortesãos os seus juramen
tos também; e no fim d’elles, desenrolou 
o alferes-mór o estandarte do reino, repe
tindo 3 vezes —em 3 logares— estas pa
lavras em altas vozes: —AeaZ, Real, Real, 
pelo muito alto e muito poderoso rei D. João 
IV, nosso senhor.

O povo recebeu estas palavras com vi
vas enthusiastas, rebentando dos olhos de 
muitos nãd poucas lagrimas dalegria, ao 
verem radicada com felizes auspicioS a li- 
dade, e a independência da nação.

Findas estas ceremonias, desceu o rei 
ao terreiro do Paço, onde montou a caval- 
lo, dando-lhe o estribo esquerdo o estri- 
beiro-mor Luiz de Miranda. —Levava a 
redea D. Pedro Fernandes de Castro, fa
zendo o officio d’alcaide-mór de Lisboa.

Chegado o préstito á entrada da praça 
do Pelourinho-velho, teve logar outra al
locução appropriada: —e no fim d’ella en- 
gou ao rei as chaves da cidade ao presi
dente da camara, que era o conde de Can- 
tanhede D. Pedro de Menezes.

Recebidas do rei estas chaves, tornou-as 
o monarcha a entregar ao presidente do 
senado municipal, na fónna do estylo des
tas solemnidades.

Dirigiu-se então o préstito para a sé 
cathedral, onde se renderam graças ao Al- 
tissimo com pomposo apparato, pela liber
tação do reino, oppresso até então com a 
tyrannia dos Philippes.

Esperava no templo a D. João IV o ar
cebispo 1). Rodrigo da Cunha, então prela
do lisbonense, e que fôraarchidiocesano bra- 
carense entre 1627 e 1635, depois do ter 
sido prelado das dioceses de Portalegre e 
do Porto.

1 indas as orações do estylo, regressou 
D. João IV ao palacio da Ribeira, fazen
do-o na mesma ordem e disposição, com 
que o préstito se tinha dirigido á sé ca
thedral.

Depois, deu o povo largas á expansão 
do patriotismo, victoriando freneticamente
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o rei c o reino, e decantando a liberdade 
e a independencia da nação.

Lisboa, rainha graciosa do Tejo, mos
trou-se digna de si e do novo rei, engri
naldando-se c illuminando-se com magesta- 
do sem egual —em tudo e em toda a parte.

Braga. pereira-caldas.
■w V* "W vv

PATRIA
Quem a não ama ? Quem não traz no intimo 
Seu grato nome a perfumar-lhe a vida ?
Quem se não sente estremecer de jubilo. 
Se entre as primeiras a contempla erguida?

Quem a não rega cora sentidas lagrimas, 
Se a vê nos braços da oppressão gemer? 
Qual dc seus filhos, quando a vê na angustia 
Não vai por ella com valor morrer?

Ai! que soluços, se um destino lugubre 
D’ella bem longe nos impelle e arrasta! 
Cora que anciedade nossa vista sôfrega 
N’ella se fita quanto mais seaffasta!

N’ella passámos essa quadra flórida 
Em que da vida nos sorri o alvor;
Foi n’ella ainda que soltámos timidos 
As brandas notas do primeiro amor.

No seio d’ella se erigiu o tumulo
Dos que nos foram protecção e abrigo: 
Urna que enterra maternaes reliquias 
Ou cobre as cinzas d’um irmão, do amigo;
E o vento esfolha os roseiraes da infancia, 
Breve se extingue á mocidade o ardor;
Fenece a esp’rança mal lhe toca a duvida, 
Toda a alegria se transforma em dor;

Só este affecto que nos liga á patria 
Viceja em prantos; se avigora em dores; 
Zomba dos annos, desconhece a ausência, 
E em pleno inverno se desata cm flores!

Depois,que orgulho ao folhear-lhe a historia, 
Que heroicos feitos, que proezas mil!
Vel-a arrogante avassallando a Índia, 
Ver-lho a bandeira, a fluetuar gentil;
Mirar-se ufana sobre o azul lindissinlo
Do mar, que se ergue com furor e espanto 
Ao ver o arrojo, a sobrchumana audacia 
Com quê o heroismo lhe percorre o manto!

Vel-a incessante desdobrar prodigios, 
E em novos mundos implantar a cruz; 
Ceifar triumphos, envolver-se em glorias, 
No proprio oriente derramar a luz;

Colhendo louros nas conquistas d’Africa 
Rever-se altiva no esplendor das Quinas; 
Formosa e rica, semear de pérolas 
Os áureos copos das espadas finas;

Mimosa sempre do sorrir do genio, 
Co’as pompas d’arte a devassar o céu; 
Tendo Camões para a cantar altisono, 
De monumentos deslumbrante véu...

Oh ! patria, patria que passado esplendido! 
Mas, do futuro divisando a aurora, 
Se ao ver qual foste me sentira extatica, 
Porque hei de, ó patria, entristecer agora?

E’s grande ainda! Tens na fronte limpida 
A regia crrôa d’immortal valor;
E, se despiste a roçagante purpura, 
Vestes roupagens de nevada côr.

E’s mais formosa! No alvor da túnica 
Não podem manchas esconder-se a furto; 
Nem vês era torno perpassar phantasticos 
Vultos que chorara seu viver tão curto.

Não vais ao longe procurar victorias;
Não vais com frotas percorrer o mar; 
Não tens enorme e temeroso exercito; 
Não vais co’a força os infiéis domar;

Mas no remanso d’esta paz benéfica 
Mora o trabalho, desabrocha o estudo;
E de teus filhos no fulgente espirito 
Tens de teu nome e liberdade o escudo.
Se um dia—ó patria—to disserem aulicos 
Que d’hoje os filhos já heroes não são; 
Que não iriam combater impávidos 
Se extranho arrojo te lançasse a mão;

Sorri-te d’esses agoureiros pallidos 
Que amara a noite por temer o dia! 
Como os guerreiros dos passados séculos, 
Tarabem a nova geração iria
Mostrar que o povo portuguez, intrépido, 
Tem sangue heroico a circular em si;
Que déra a vida por salvar-te, ó patria, 
Feliz e alegre de morrer por ti!

Coimbra. AMELLA JANNY.

V* V* kM " v*

msri «ADORES 1’OBTOEZES 
EM 1640

Foram os restauradores de Portugal em 
1 de Dezembro de 1G4O, «com pasmo c sur- 
preza do inundo», apenas quarenta dos fi
dalgos portuguezes (Vantes quebrar que tor
cer.

Cabe-lhes a valer esta qualificação ju
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diciosa do nosso poeta seiscentista—Sá de 
Miranda.

Na conta dos animadores incansáveis 
d’esta cmpreza patriótica, numera-se entre 
os principaes a João Pinto Ribeiro, e de
pois d’elle ao arcebispo de Lisboa D. Ro
drigo da Cunha, que primeiro o tinha sido 
de Braga, depois de ter governado as dio
ceses dc Portalegre e do Porto.

Jorge de Mello, Antonio de Mello de 
Castro, e Estevão da Cunha, com os patrio
tas que os seguiam, avançaram contra o pa
ço, e detiveram os tentámcns dos soldados 
da guarda.

D. Miguel d’Almeida subiu á sala da 
guarda alleman, conhecida com o nome de 
tudescos, e disparou uma pistola para si- 
gnal.

O porteiro-mór Luiz de Mello, com João 
de Saldanha de Sousa, assenhorearam-se do 
logar onde estavam as alabardas. —D. Af
fonso de Menezes, Gaspar de Brito Frei
re, e Marco Antonio d’Azevedo, lançaram 
a todas por terra, e impediram que os tu
descos as houvessem ás mãos.

Pedro de Mendonça, com Thomé de 
Sousa, ganharam arrojados a porta que da
va para o aposento do secretario d’cstado, 
o portuguez degenerado Miguel de Vascon- 
ccllos.

Luiz Godinho Benavente, familiar do 
duque de Bragança, acompanhado d’alguns 
patriotas enthusiastas, assenhorearam-se da 
porta que dava para o aposento da duque- 
za de Mantua, governadora então do reino 
cm nome de D. Philippe III.

1). Miguel d’Abneida, com a espada em 
punho, bradava por toda a parte aos insur
gidos : — Liberdade, Portuguezes ! Viva el- 
réi D. João IV!

D. Antonio Tello; Ayres de Saldanha; 
D. João de Sá de Menezes; Antonio Tel- 
les, com seu irmão conde d’Atouguia; D. 
Francisco Coutinho ; D. Álvaro d’Abran- 
ches ; 1). Antonio Alvares da Cunha; 
João dc Saldanha de Sousa; D. Gastão 
Coutinho ; Bartholomeu do Saldanha ; Tris- 
tão da Cunha d’Ataíde, com seus filhos 
Luiz e Nuno, o com seu genro Childe Ro- 
lim; Sancho Dias de Saldanha; João de 
Saldanha da Gama, o seus irmãos Antonio 
e Bartholomeu —-depois de morto o corre
gedor do civel, encontrado por elles no ac- 
commettimento— deram a morte ao odiado 
secretario d’estado, e o lançaram ao povo no 
Terreiro do Paço, precipitando com elle ao 
mesmo tempo um official hispanhol ferido.

D. Miguel d’Almeida ; Thoiné de Sou

sa ; Pedro de Mendonça; D. Antonio Luiz 
de Menezes; D. Rodrigo de Menezes; 
seu irmão I). Carlos de Noronha; Fernão 
Telles de Menezes ; D. João da Costa;. D. 
Antão d’Almada; seu filho D. Luiz ;• An
tonio de Saldanha; D. Antonio da Costa; 
D. Antonio d’Alcáçova; João Rodrigues de 
Sá; Martim Affonso de Mello ; Francisco de 
Mello; Luiz de Mello ; Manuel de Mello ; 
seu filho Tristão de Mendonça; Luiz de 
Mendonça; D. Francisco dc Sousa; D. Tho- 
maz de Noronha; D. Francisco de Noro
nha ; D. Antonio Mascarenhas ; D. Fernan
do Telles de Faro; Rodrigo de Figueiredo; 
seu irmão Luiz Gomes; Francisco de Sam
paio ; Gomes Freire d’Andrade; e Gil Vaz 
Lobo; entraram no aposento da duqueza de 
Mantua, e a reclusaram no seu Oratorio.

Fizeram-lhe assignar depois uma or
dem, para o governador do castello o entre
gar a elles, como teve effectivamente logar. 
—Deixaram-lhe de guarda a D. Antão de 
Almada com alguns patriotas; e sahiram 
em brados enthusiastas para o Terreiro do 
Paço, gritando ao povo: —Liberdade, Por
tuguezes !—Viva el-rei D. João IV !

O presidente do senado da camara D. 
Pedro dc Menezes, conde de Cantanhcde, 
mandou abrir a porta do mesmo senado, a 
persuasões insinuantes de seus filhos: e 
permittiu que D. Álvaro d’Abranches em
punhasse o estandarte da cidade, para com 
elle, e os patriotas que o seguiam, percor
rerem as praças e as ruas, e acclamarcm a 
independencia da nação.

Entre os patriotas incansáveis, que nes
tes lances d’heroicidade galvanisaram a po
pulação lisbonense, memora-se entre os prin
cipaes ao Padre Nicolau da Maia d’Azeve- 
do, beneficiado na egreja parochial de S. 
Mamede.

Foi elle o cruciferario enthusiasta, que 
na procissão solemne em 1 de Dezembro 
de 1G40, «pouco depois de começada a res
tauração da patria», conduziu pelas praças 
e ruas da capital a Imagem de Christo, de 
que se conta como assombro o desprega- 
mento d’um braço, em signal d’approvação 
divina.

Hia n’esta procissão de graças, que sa- 
hira da sé com pompa, o arcebispo D. Ro
drigo Cunha, com o fim de tomar posse 
do governo em nome do rei acclamado —D. 
João IV o Restaurador.

Vizella.
A. PEREIRA DA S. CALDAS
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SLCCESSOS DA RESTAURAÇÃO
O monarcha, recentemente acclamado, 

não fiou a consolidação do seu throno, e 
da independencia nacional, tam somente dos 
apparelhos bellicos : empregou também os 
recursos da política. Mandou embaixadores 
a França, Inglaterra, Suécia, e Hollanda.

Em 1643, começaram abertas hostilida
des entre Portugal e Castella. Dos muitos 
feitos d’armas que então houve, entre por
tuguezes e hispanhoes, o mais celebre foi 
a batalha de Montijo, em que Mathias de 
Albuquerque e D. João da Costa desbara
tam as forças castelhanas, commandadas 
pelo barão de Molingen, general da Ex- 
tremadura hispanhola, que no princípio da 
peleja levára a melhor, tomando a artilhe- 
ria ás tropas portuguezas.

Rompêra de novo a guerra entre Por
tugal e a Hollanda, terminadas as tréguas 
que se haviam estipulado.

Na África, e mais ainda no Brazil, ob
tivemos grandes vantagens. Francisco Bar
reto de Menezes, João Fernandes Vieira, 
André Vidigal, e Henrique Camarão, co
briram-se de gloria na capitania de Per
nambuco, onde os portuguezes ganharam 
as duas memoráveis victorias dos Garara- 
fies. Salvador Corrêa de Sá expulsou os hol- 
andezes d’Angola e Cabo-Verde.

D. João IV, não só tomou as mais acer
tadas providencias para a defeza do reino, 
e para a recuperação d’alguns de seus do
mínios ultramarinos, de que os hollande- 
zes se haviam apoderado durante o intru
so governo castelhano; mas também atten- 
tou pela boa administração interior, com 
zelo activo e illustrado. Revalidou as Or
denares publicadas por D. Filippe II. Erigiu 
novos tribunaes, taes como o conselho de 
guerra, a juncta dos tres estados, e o con
selho ultramarino.

Animado de sincera e fervorosa pieda
de, tomou nas cortes de Lisboa de 1646 por 
padroeira do reino a Virgem Santíssima da 
Conceição, de cujo mysterio foi summamen- 
te devoto.

Lisboa.
CONSELHEIRO A. J. VI ALE

Em Alcacer-Quivir, infausta estrella 
As Quinas supplantou;

E esse joven Monarcha, inexperiente, 
À c’roa alli deixou.

Orpham de rei, a Patria desolada, 
Cedeu á vil traição;

E sobre o throno que se ergueu no Ourique, 
Sentou-so a uzurpação.

Por doze lustros, Portugal, opprésso, 
Soffreu iinigos fados ;

Seus fieis Nobres, seus leaes guerreiros 
P’ra longe eram mandados.

Ia o seu ouro sustentar o luxo 
D'uma côrte estrangeira;

De nossas terras d’alem mar, a Hollanda 
Baniu nossa bandeira.

Um vil, um portuguez degenerado 
Nosso mal agravava, 

Vendido d’alma e corpo aos oppressorcs, 
Ria da Patria escra va.

Mas alfim o Deus d’Ouriquc, 
Protector de Portugal, 
Faz soàr para Castella 
A hora extrema, fatal: 
Surge o brio portuguez, 
E o feroz Leonez, 
O orgulhoso Castelhano, 
Veem triumphar ufano 
Nosso Pendão nacional.

A affronta de ser vencida 
Quer vingar a altiva Hespanha, 
Mas o leal portuguez 
Da victoria os louros ganha: 
As Quinas te'ali cahidas, 
De novo folgam erguidas; 
E os tyrannos oppressores, 
Vêem baldos seus favores, 
As esperanças perdidas.

Se esquecendo antigas eras 
Inda tentar desleal. 
Féro leão de Castella, 
O solo de Portugal 
Agredir com mão armada; 
Mostremos-lhe a invicta espada, 
Que lhe talhou a derrota 
De Vai Verde e Aljubarrota, 
Do Montijo e Ameixial.

Embora iníquos traidores, 
Corrompidos portuguezes, 
Trabalhem por ver a Patria 
Soffrer d’escrava os revezes: 
Contra o vil, que inda intentar, 
Nossa Patria atraiçoar, 
Contra infames Vasconcellos, 
Teremos Cunhas e Mellos, 
Almeidas, Sas e Menezes.
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Urdam embora nas trovas
Seus projectos de traição;
Cubram e’o nome de—Ibéria— 
O pomo da seducção. 
Conhecemos seus enganos 
Na lição dos —sessenta annos— 
E ás palavras d’amisade, 
Com que se encobre a—maldade— 
Digamos-lhes firmes —Não—

Salvè! Dia l.° de Dezembro;
Para Lysia feliz, fatal áHespanha! 
Vencedoras as Quinas se arvoraram 
Dos seus tyrannos abatendo a sanha.

Real, Real, Real, por João 4.°!
Grita o povo já livre da Oppressão; 
Empallidece e foge imigo bando, 
Para novos traidores fatal lição.

Salvè! Dia l.° de Dezembro!
Tu serás immortal na lusa Historia! 
Para a Ilespanha labeu, vergonha, 

opprobrio, 
E para Portugal trophcu de gloria.

Braga. correa júnior.

A historia do nosso paiz é uma epopéa 
grandiosa; e tem paginas tam brilhantes, 
tam eloquentes, que seria um tremendo cri
me o esquecel-as. E quem olvidará o cul
to das tradicções e o heroísmo dos nossos 
maiores, que para engrandecerem a patria 
apoucavam a vida?

O pendão das Quinas fluctuou em todos 
os mares, tremulou ovante em todas as mu
ralhas, e foi plantado pelo braço gigante do 
amor da patria nas mais longínquas para
gens.

A bandeira portngúeza viu reunidos em 
torno de si milhares de povos ; e todos 
adoravam a briosa prole do valeroso Affon- 
so, como os povos hellenicos os seus heroes, 
dos quaes faziam deuses.

Portugal sahiu sempfe trimnphante do 
milhares de apertadas refregas; e viu ca- 
hir a seus pés exércitos e mais exercitos, 
castellos e mais eastellos. potentados e na
ções, sem vacillar no meio d’esses terri- 
veis cataclismos, sem se desviar um só pal
mo do terreno que tam heroicamente ia 
conquistado: affrontava a sanha dos inimi
gos, como a arvore secular a furia das tem
pestades !

Os Portuguezes zombaram da impetuo
sidade dos mares e de todas as forças da 

natureza, para correr aonde os chamava a 
patria; obstáculos que lhe fizessem rosto, 
eram immediatamente vencidos, ainda que 
soubessem que para os destruir era neces
sário todo o seu sangue e todo sangue da 
sua prole: «Por uma só pedra d’aquella 
fortaleza arriscaria um filho»!

E se os nossos heroes succumbiam no 
ardor da peleja, tinham por lençol a ban
deira que defendiam, por únicos funeraes 
o tinir de ferro contra ferro, e por tochas 
mortuárias o relampaguear do sol no bru
nido das lanças! O seu ultimo suspiro era 
consagrado á patria; e mordiam a terra 
de raivosos, se a cobardia dós inimigos 
lhes ia, nos paroxismos, cuspir affrontas; 
e muitas vezes quando os julgavam mor
tos para o combate, encontravam-nos ainda 
acordados para a gloria, e antes de mor
rer deixavam selladas com o seu ultimo 
sanguê epopéas de heroismo!

Portugal dictou leis a todos os povòs; 
ê quando desfraldava a sua heroica ban
deira, cahiram das suas dobras flores de 
liberdade! Mas um. dia, cançado das suas 
innumeras victorias c esquecido das glorio
sas tradicções, adormeceu sobre os louros, 
e deixou-se algemar por aqúélles que ha
via humilhado era mais de mil combates.

Longos foram os dias de suas prova
ções, verteu lagrimas ardentes sob o jugo 
de Castella, e pedia ao coo em repetidos 
brados a aurora do seu resgato ; mas d 
pranto que derramou oxidou-lhe as alge
mas, e n'um supremo esforço arrojou-as 
para longe!

A aurora de 1640 foi esplendida; foi 
o despertar d’um povo que havia sonhado 
sessenta annos com a liberdade,!

Agora, ao relembrarmos o dia da nos
sa independencia, exclamamos como Miguel 
d’Almeida, como esse velho quo sentia n’al- 
ma juvenis ardores, como esse heroe que 
á beira da campa ainda bradava com todo 
o vigor d’um coração varonil —Liberdade! 
Liberdade!

Porto. SOUSA MOREIRA.

—

Um anno mais passou. Hoje fulgura a historia 
mostrando-nos(1’oulr'ora as fervidas, tamanhas, 

pelejas d’uns heroes,
que n’um ditoso dia e aos echos de —vkloria, 
febris aniquillara' o grito das Hispanhas, 

sorrindo a eternos soes !
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Um anno mais passou. Expandem-se harmonias, 
e um como deslisar de sensações eternas 

que a lyra nos traduz I
Que harpejos divinaes, que imraensas alegrias, 
hosannas inspirando ás gerações hodiernas

—crhysoes d’ingenle luz !

Ainda vejo... alem... nas.brumas do passado 
uns vultos immortaes, quebrando as gargalheiras 

d’atroz escravidão;
e á voz de —liberdade, exangue, aniqudado, 
o pó mordendo, ao ver as Quinas altaneiras 

o hispânico Leão !

Cahira agonisante a pallida Castella 
Ao tremulo clangor das tubas lusitanas, 

á voz dos Promelhcos !
Raiava a luz enfim, apoz longa procella 1 
A aurora afugentara as hydras deshumanas, 

sedentas de tropheos 1...

Raiara a luz enifim 1 Saudae Pinto Ribeiro 
que o solio de Filippe envolve na mortalha 

das cousas torpes, vãs;
e ás turbas vae bradando, intrépido, ligeiro: 
«é livre Portugal! c'os louros da batalha 

honrae-lhe as densas cans.»

Porisso hoje fulgura a lusitana historia 
mostrando ás gerações as férvidas, tamanhas, 

pelejas d’uns heroes, 
que n’um famoso dia e aos echos de —victoria, 
febris anniquilara’o grito das Hispanha», 

sorrindo a eternos soes!
Porto.

TEIXEIRA DE CARVALHO.

Houve tempo, em que mil heroes ousados 
Da ennobrecida Patria de Camões, 
Foram, alem do Cabo das Tormentas, 
Seu nome impor a mauras regiões.

Em feitos sempre nobres, valorosos, 
Tropheos colheo o bravo Portugal, 
Alli, aonde Phebo nasee lúcido, 
E desde o polo lirctico ao austral.

Mas um dia fatal, a heroica Lysia, 
Cae em ferros, nas presas do Leão, 
E sessenta annos soffre avassalada 
O tyrannico jugo da oppressào!

Uma aurora raiou porem mais fulgida 
Mais ditosa p’ra os Lusos tão vexados, 
Que um esforço empregando sobrehumano 
Mostram brio e valôr já não prostrados.
Já brilha desfraldado nas alcáçovas, 
Das Quinas Portuguezas o Pendão! 
E se ouvem da victoria os sons ovantes 
Dos libertos das garras do Leão!

«Livres!.. Livres !.. gritavam esses bravos! 
«Portugal, povo forte e valoroso, 
«Não supporta grilhões—não quer ludíbrios, 
“L livre... quer ser livre e venturoso!

Guimarães, mariano ROCHA

Meu Portugal! Quem se não sente pos
suído do mais ligitimo orgulho, ao reme
morar os teus feitos giganteos, ao ler uma 
so página da tua historia fulgentissima, ao 
declinar o nome dos teus filhos, que so 
immortalisaram, immortalisando-te!

Minha Patria.' Quem não se desvanesco 
por ser teu filho ! Por ter nascido n’este 
tracto feracissimo onde accordaram á 
luz um Egas Moniz, um João das Regras, 
um D. Nuno Alvares Pereira, um D. João 
de Castro, um Vasco da Gama, um Camões, 
um Affonso d'Albuquerque, um Masca- 
renhas, um Martim de Freitas, o tan
tos e tantissimos heroes, cada um dos 
quaes foi um semi-deus, cada um dos quaes 
foi um assombro !

Quem ha ’hi que se não orgulhe deter 
soltado os primeiros vagidos no seio do 
gigante que avassalou todo o Indo; que foi 
impor o seu nome c a sua crença a Malaca 
e a Ceilão, a Cochim e a Dabul, a Goa, e 
a Calecut, a Damão, e a Divar?

Meu Portugal! salvè!
Agora que evoquei á imaginação uma 

restea do brilhantismo da tua edade aurea, 
consente-me, que eu volva ainda mais al
gumas laudas da tua historia, onde terás 
em cada linha um cântico, em cada cân
tico uma epopeia.

Mas que significa isto que estou agora 
contemplando?! Que diz este pavilhão ar
reado, esta coroa partida, esta armadura 
abandonada, este livro fechado?!

E este pavilhão tem impressas as Qui
nas ! esta coroa é a que te aureolava a 
fronte! esta armadura a que cingias ! este 
livro a tua historia !

O’ patria da heroicidade! Como po
des soffrer, impassível, estas humilhações!! 
O sol que brilha no teu firmamento, já não 
tem para ti um raio de luz, que te desen- 
torpeça os membros contrahidos pela frial
dade da escravidão que te avassala!

A lamina da tua lança afiou-se ao escre
ver o teu nome nos aduares inhospítos: o 
ecco do teu nome retumbou de polo a polo, 
mais forte que o trovão que róla no seio dos 
bulcões escurentos, mais assombroso do 
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que o fragor do abysmo picado pela bor
rasca, mais gelador do que as convulsões 
do globo.

E que fazes, pois, n’essa postura hu- 
miliantc, curvado ao jugo d’um déspota 
infame, tu, minha patria, tu, o açoite dos 
déspotas ?!...

Recorda-te do teu passado sem emulo, 
ó gigante do Occidente!..

Silencio! Oiço um rumor ?de vozes, 
imponente e doce; vejo uns clarões des
lumbrantes...

Escutemos.

=»Portugal despedaçou a gargalheira 
Aa oppressão! Viva Portugal independente 
e livre I—Portuguezes ! estes clarões que vos 
dão na fronte, são as irradiações do sol 
da nossa liberdade !

Gloria a Deus!

Braga. DIAS FREITAS.

0 hynverno já desdobrava, 
Seu manto de negra côr; 
E a quadra bem se casava 
D’um povo inteiro ao torpôr; 
D’um povo que foi giganto, 
Que foi guerreiro possante 
Que á voz de «Chisto e ávante » 
Foi do Crescente o terror.

Mas esse povo jazia 
Nos ferros da escravidão. 
Vinha apoz um outro dia 
E sempre o negro baldão: 
Os prantos tinham seccado 
N’esse povo agrilhoado, 
Mas lá no peito abafado 
Fumava occulto vulcão.

Eis nasce um dia e o desforço 
D’esse dia co’a luz, vem. 
Por um sobrehumano esforço 
Lysia a fronte erguida tem; 
E o seu grito de guerra 
Repercutiu-se na serra 
E os echos de terra em terra 
Troaram, guerra, também.

Do guerreiro brado ao eífeito 
O rei no throno tremeu, 
E viu então com despeito 
Que Portugal não morreu.

Foi-se-lho a crença doirada 
Que a nação espesinhada 
E ra um cada ver, mais nada, 
Que a vida e força perdeu.

O luso, o collo abatido 
Levanta com altivez, 
E á lucta voa, atrevido, 
Com não vista intrepidez. 
Não veste bordada farda, 
Mas lança mão da espingarda, 
Empunha a rija alabarda 
E cobre ao peito um arnez.
Ao rangêr das gramalheiras 
Ao estalar dos grilhões. 
Fluctuam lusas bandeiras 
No tope dos bastiões.
Onde a peleja mais arde 
Ninguém fraqueja, cobarde 
E d’esse dia na tarde 
Arreia a Hespanha osjpendões.

A Europa viu assombrada 
Tão sublimado valor;
Julgava a Lysia esmagada, 
Inerte, já sem vigôr.
Esta esplendida victoria 
Com aureas lettras a historia 
Registou para memória 
D’entrnhado pátrio amôr

Nós somos, a mocidade 
Filhos do mesmo torrão; 
Seja pois a liberdada 
O nosso augusto brasão. 
Por este lemma sagrado 
Seja o sangue derramado 
Quando em dia de mau fado 
Carecer d’elle a nação.

M. MANSO.

DIAS PALAVRAS.
O presente n.° da Borboleta deve conside
rar-se como complementar do correspon
dente ao dia 1 de dezembro, como então 
declarámos.

Para dar cabimento aos escriptos com- 
raemorativos d’aquella gloriosa data, tive
mos de retirar a matéria, ja composto, des
tinado ao n.° 10; porisso pedimos desculpa 
aos nossos illustres collaboradores, cujos 
escriptos serão publicados no proximo 
n.°. e seguintes.

BRAGA—TYP. LUSITANA—1876.


